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Um dia inteiro de chuva muito miuda, e aca- 
bou-se, 

“Continua a calhir a calma. Entretanto um na 
nha de fresco à noite trouxe alguma animação aos. 
teatros, cujos emprezarios e artistas demonstr 
Tam um coragém, que merece ser notada. 

As noticias escalseiam, como não podia deixar 
de ser. Quando 1 column de mercurlo trepa pela 
escala do thermometro até ao alto, não ha factos 
possiveis, hn simplesmente calor. 

"Nem sé falo d'gutra coisa Paréce que o calor é 
“um s6, que não póde deixar de dartessa má no- 
ticia aos outros, 

— Hein? Que me diz você? 

— Que calor | Hein ? E 

E ficam-se, um defronte do outro, arquejante 
tojhos tristes, limpando a suor da testa... 

que, desta vez, passou das marcas assignala- 
“las a mais dl trinta anos. 

Segundo telegrammas de Villa Fernando, o 
thermometro o. sol. marcou sessenta e tantos 
grãos, Se devemos dar credito ás theorias de Das 
win e juntamente á fabula, o alemtejano descen- 
de por força da salamandra. 

à quem atravessou nos mezes de junho a se 
tembro essas enormes charnecas, 1ó quem resp 
rou essas lutndas de ar, muita vez sobre, aquecido 
pelas queimadas, póde” formar uma idéa 'do que 
Seja um din de so) nos plestues do norte, entro os. 
enormes rochedos de granito, ou nos grandes es- 
tevaes do sul, entre um concerto estridulo de mi 
Ihares de cigarras, E o ar que se eleva do chão 
ardentissimo faz tremer todos of contornos dos 
objectos distantes, todos elles enmuvendos. E nem 
o canto alegre d'um passaro, nem um murmurio 
agua | 

ve trabalho não devem ter, com as nucas. 
aquecidas pelo gaz, em frente dá janella aberta, 
por onde nho entra uma viração, os desgraçados 
reporters, obrigados a encher com tão pouca é 
ponico interessante coisa, as longas columnas d'um. 
Jornal diario 

T que hat 

— Calor | 

E do calor e dos prejuizos por elle causado fa- 
lam os telegrammas da provincia, 

Contraste com a supina semsaboria de Lisboa 
fez 0 Porto, ha poucos dias, quando brilhantes 
mént recebeu o novo bispo norheado para aquel- 
la diocese, sr. D. Antonio Barroso. 

Hoi grande festa na cidade. Desde que o com» 
bojo chegou a Estarreja, por todo o seu percurao 
atá d estação de Campaahf, as manifestições fo- 
ram ruídosas. 

Pelas ruas, muito bem ornamentadas, seguiu o. 
cortejo desde a ETR do caminho de ferro até 
4 egreja de. Santo Ildefonso, onde foi resúdo q 
Te-Deum, havendo depois recepção no paço, À 
noite houve illuminações e fogo de vistas, achan- 
do-se as ruas apinhadas de penta, 

Foram notaveis as respostas do novo bispo ds. 
allocuções do 4º presidente da camara munkcipal 
e do 8% general Chbrio, comandante interino da 
terceira divisão militar. O sr, dr. D. Antonio Bar- 
Tosa, CUjO pastndo não dosrnanio ne pheasar cor. 
movidas de que, fez uso, mostrou-se um verdi 
deiro patriota, afirmou ser sua convicção que 
redempção de nossa patria esta no nossá dominio 
colonial €, referindo-se aos tempos em que foi 
missionario na India e na Africa, compardu elo- 
“juentemente aos soldados da espada 0 soldados 

rar. 

'O Porto bem andou, quando com tamanho en- 
“husiasmo recebeu o novo prelado que tão ado 
tem o, nome às paginas gloriosa? da nose. 
dlerma historia alrdeam 

E, emquanto festas e festas, se succediam na 
capital do norte, Lisboa pacata apenas sabia do 
marasmo, um pouco assustada, eom o que lhe 
Vieram contar dos carniceiros. 

Constou que os marehantes haviam feito pare- 
de e nem o bifesinho do almoço, nem um navo de 
Sire para a panel, Bavia no tálho, aquela 
abit 

Felizmente o susto foi de pouca dura e governo 
e camara municipal conseguiram arranjar as coie 
Sass rolo menos por emquanto, r 

Ticcorreu.se ao fiel amigo é, como um dia não 
são dias, tudo se passou às mil maravilhas. 

O fiel amigo ?. .- Dizia uma vez na Suecia um 
diplomata portuguez: — «Tomára já ver-me em 
Portugal para comer bacalhau !» 


Fiet?... Quem sabe? 

Ainda ha poucos dias, em Braga e no Porto se 
realisaram comícios, para protestar contra 0 mo- 
nopolio d'esse peixe, que é, sem duvida, um dos. 
alimentos preferidos pelo povo portuguez. No do 
Porto foi aprovada uma moção à camara muni- 
cipal. pedindo-lhe para que interceda junto do go- 
vero para que este importe o bacalhau preciso € 
o forneça no povo por preço barato. No de Braga 
foi lida uma representação de protesto e appro-. 
gdo tum telegrama de adhesho: no comisio do 

orto. 

O fiel amigo anda mettido em intrigas, pelo. 
que se vê, e o caso é serio, ' 

Nada disso, porém, commoveu Lisboa, onde 
apenas se canta, como na revista do Schwalback 


+ —Cueurucul 
Para onde vais? 
Cucuruca ! 

Para Cascaes! 


Pelo Porto tambem se ha de cantar qualquer 
coisa parecida O caso é arranjar as devidas ri 
mas para Espinho, Povoa de Varzim é mais ter- 
ras de banhos é de roleta : 

E, cantando a quadrinha, a população vai-se sa- 
findo e Lisbos deserta, sobretado 46 domingo, é 
duma melancolia infinita! 

O proprio chefe do estado e os seus ministros. 
deram exemplo para a deserção. 

El-rei partiu ha bias no xeu biate para o Al- 
Rarve, onde continua nos trabalhos de exploração 
oceanographica, Annuncia-se para breve à publi- 
cação de um nova livro do Sr. D. Carlos, 

uitos dos ministros tambem foram tratar do 
um bocadinho de descanço, para alguns bem me: 
recido. D'Agurda, dos Cucos, de Caldellas, che- 
gam-nos notícias felizmente boas dos srs. Alpoim, 
Sebastião Telles e Elvina de Brito. 

E de longe nos vem todas as notícias agora e a 
Deus prouvesse que todas fossem tão boas como 
muita coisa que de longe nos vem. Com uma re- 
Gordação ainda do bacalhão na berra, digamos de 
passagem que ainda não acabaram de todo as 

itas, dos avios estrangeiros nos nowsos portos. 
editer- 


será o exemplo do crime muita vez fautor de no- 
vo crime ?, ! 

Noticiaram os jornaes o assassínio d'uma po- 
bre rapuriga na Calçada do Carmo e dois dias de- 
pois, contessavam-o clles mesmos, a leitura do 
que 'se passára em Lisboa animava um patife de 

mada a praticar a mesma ignobil malvades con. 
tra a namorada que o desprezira. 

Querem-o mais claro aínda ? 

E quantos já depois d'esse 

Mas nesta miseria de noticias, um crime é coi- 
sa a explorar, e não ha dez réis que se dêem com. 
mais gosto, 

Se não ha nada que. 


conte ? Se a cidade é de- 
ta, se 05 grandes alinhamentos ao domingo es-. 
tão silenciosos como charmecas, sem viv'alma nos. 
passeios, sem viv'alma és janellas, sem um pregão 
de vendedor, sem um rodar de carruagem, ape- 
nas á tarde com um ou outro grito de andorinhão, 
voando muito alto, no azul a faiscar? 

Breve hão de vir noticias commovedoras do 
processo Dreyfus. Então sim, valerá a pena ler 
avidamente as columnas e columnas de letra cer. 
rada com o descnlace da mais espantosa tragedia 
d'este fim de seculo. 

Escrevemos o desenlace. Será d'esta vez? che. 
gámos finalmente ao quinto acto £ 

Quem póde assegural.o? k 

«Anda uma coisa no ars disse um di 
vixe. E todos se riram, mas a phrase foi celebrada. 

Anda agora muita coisa no ar e ninguem póde 
dizer o quê, 

Vão lá raciocinar com um calor d'estes, que a 
todos traz de miolos fritos! 

“Já não ha limonadas, cervejas, capilés, sorvetes. 
que nos deem allívio. ; 

Metteu-se no caso a homeopatia e pareceque. 
com exito crescente ê Y 

Quem está farto de calor em Lisboa, vai a 
nr um calor em Cascaes. 

ns São mais modestos, contentam-se com. 
apanhabo nas bilharistas. 3 
Em todo o caso, o que mais se ouve é cantar: 


Cucurucu! 
Para ande vais ? 


João da Camara. 


O poeta José Maria da Costa e Silva 
(1788-1854) 


Poucos poetas é escritores portuguezes teem 
José Mar 

Tomtudo, não disse ainda, felizmente, a sui ulti 
ma. palavra deerca do potta, que bem merece a 
carinhosa attenção que hoj tentamos chamar para, 
a sua obra, que é de incontestavel valor. 

Contritdiram, certamente, para não ser aprecia- 
do com o justo louvor que merecia, duas causas 
oppostas, que são a de elle ter sido o ultimo re- 
presentante de uma escola que já cahira despres- 
tigiada e o conhecer-se mal o seu valor noutra 
escola, em que foi um dos primeiros. 

À historia das literaturas tem capitulos inté- 
ressantissimos. O da evolução particular de cada, 

enero constitae um estudo que muito elucida. 

as, infelizmente, quantos abstrabem a mutua l- 
gação que se revela e só analysam Os factos, inde- 
pendentemente, em si mesmos 

Foi o que, em goral, succedeu com Garret. Na 
commemoração que sé lhe fez, apenas um escri- 
ptor frances, o sr. Vincent, leu ha festa da colonia 
portuguera em Paris um estudo desenvolvido. 
ácerea dos predecessores de Garrett, 

Entre estes, existe Costa € Silva, que muito. 
Eng se pos, oem relembrar, Se Eochgo traduziu 
Delile, José Maria da Costa e Silva tambem o 
traduziu” e compoz um lindo poema original, no. 
mesmo genero descriptivo, é que O torna hoje 9. 
mais agradavel representante entre nós do nota 
vel poeta francez, 

Como iniciador da nova escoli elaboradorá sob 
forma erudita do assumpto popular, Costa e Si 
va é um dos mais incontestes predecessores. 
Garrety, e é este fucto que nos ancanta, Muito. 
cedo pensou elle na compilação de um roman- 
ceiro, « entre alguns seus autographos possuimos. 
nós duas versões difiarentes por elle colhidas da. 
D. Silvana, Condo de Alarcas, Conde Alyar oude 
Alemanha excertos estes quo indubitvelmento 
pertencem; áquelles a que alude no prólogo do. 
seu poema romantico Emilia c Leonid, * 

A sua Donsella de Aragon foi talvez njesta eps 
€a O primeiro romance erudito o litterario bis 
do nã versão popular. É sabido que o elaborou 
sobre a lenda, que uma familia de Goa lhe com- 
municára 

Aparte um certo uso de desinenciay antiquadas. 
e de algumas palavras compostas. d maneira geu- 
ge, que lhe valecam ia critiea implacavel de José 

gostinho. de Macedo, à quem o moço. pos 
núnca perdoou, tem este romance um Jogar di 
tíncto, como norámos, na nona littaratura, 

Se entre os latinos existisse o proverbio mens 
aaa ín corpore fragile, em Jogar do que todos 
conhecem e nós assim modificámos, parece nos. 
que com notavel propricdade aqui o emprega- 
riamos, 

No di 15 le agosto da 1788, mscou José Marin 
da Costa é Silva, tão franzino e tão enfezada era, 
que logo aos. primeiros vagídos lhe auguraram, 
vida curta, Porém os horoscopos tiveram redondo. 
desmentido, Não que o corpo do Infante se fosso: 
robustecendo de modo a tornal-o Vigoroso, mas. 
pomue luctando pela vida o seu espirito se mos. 
trou d'um desenvolvimento daveras precoce, 

De forma que o que faltou do corpo sobejau no 
espirito, Todavia à aua infancia é mesmo toda a 
sua vida resentiram-se sempre d'esso pouco vi- 
Bor physico. 

Costa e Silva fez os seus primeiros estudos, 
com muito aproveitamento, aprendendo a gram- 
matica e a lingua latina com O professor José da 
Costa e Silva, é à lingia grega com Manoel Mo- 
reira de Carvalho ; rhetorica com o dr. Maxim 
no Pedro de Aravjo Ribeiro ; philosophia raci 
nal e motal com o religioso trino rev. padre fr 
João de Sousa ; physica no mosteiro de 8. Vi 
Cente de Fóra; é iheologia com os padres da 
Congregação do Oratorio, Parece que se desti- 
nava à medicina, sciencia que lhe era predilecta, 
como transpareçe em algumas das suas poesias. 
mais eruditas. É certo que à morte de seu pae 
lhe quebrou a carreira, 

Foram seus pass Francisco Antonio da Silva 
thesoureiro do Terreiro publico, de Lisboa, e 
D. Marianna Rosa dos Prazeres, Tendo perdido. 
O primeiro, que morreu pobre, teve que se em- 
pregar como official papelista, ou escrevente, 

leza de Consciência e Ordens, Neste logar. 
não se mostrou ussiduo, porque as lettras não 


SA mals completa o formosa versão det 
pular Edecerto à de Garret Conde dano. 


O OCCIDENTE 


consentem vida socegada nas primeifas edades, 
de forma que em breve perdeu o empreto. 

So mai arde nos apparec, em Ii nomeado 
sediar a Chronic Cinstiucna, omissão 
ande apenos sé demorou seis mezes, pelo que os 
dontranos The dirigiram eplgramenai, somo Gas- 
tio, que o conseguira lograr com uma poesia 
origihal, sua. e que lhe apresentara como sendo 
mi antiga E 

Tosta É que se diga, que Costa e Silva não 
guardou “rancor a Castilho e que lhe. prestou 
Sempre a sua admiração. 

14 assim não succedeu com José Agostinho de 
Macedo, que tendo m'uma nota censurado como 
dissemos 0 uso que Costa e Silva fazia das pala- 
vs Compostas & ekquisitis, este sempre que po- 
dlia Jhe ntiçava, pondo o ramo n'outro lado, sto 
&, defendendo ” outros poetas e vomitando sobre. 
Jise Agontinho, quanto he parecia À que 
do zo de Gumões não foi das menos apro 
tadas, 

Bocage, que tambem lhe fizera alguns epigram- 
ab, cómo adegpte referimos, sempre lhe mere- 
&eu admirução. É com respeito que o cita, como 
Do ra oa a Ros 
pintado por Henrique José da Silya, é em tantas 
Outras suas composições em que é citado. Numa. 
hota na verso aMélico Elmano» da sua ode x 
escreve Conta e Silva : 5 

»Manosl Maria Barbosa du Bocage, o mais har- 
monioso, dos nossos poetas, e elegante traductor 
dos Jardins de, Dell, das Plantas de Castel, 
dia Agricultura de Iossêt, otc w a 

Ô soneto xxx da sua collecção é dedicado ao 
grande poeta sudino. 

No prologo da segunda edição do seu poema 
O Passeio lhe” n, mais. rasgada homenagem, 
dizendo s 

ve,» COM A força dos pensamentos, com a no- 
id é valênia da expresão: com a vivea do 
Solorido, abundancia das imagens, resalto dos 
omtstês, prêstso, la harmoniã. metia, e 
aquella. continuada. elegancia, que nasce com o 
génio, & que, Bocake possuia em maior grão que 
todos os Postas Portuuezas » 

Novo, muito. novo revelou talento e aptidão 
para. a poesia. Às duas primeiras composições. 
mereceram a Bocage a honra de uns epigramin: 
que se. púdem Iêr no tomo 1 das suas Piesias, 
adição de 1884, a paginas 374, Tendo fnllecido 
Bocoge, em 1805, caleulamos que não contaria 
ainda Gosta e Silvo quinze annos de edade q 
“o compôr. as poesias que despertaram a critica 
de Elmano. 

“Alitma-se. que o seu bello pow descriptivo 
O. Passeio foi escripto aos 17 amos. De quanto 
valia esse trabalho na sus primeira forma, isto é 
mo edição, hoje rara, de 1816, nos dá lonjeira 
deja Almeida Gurreis, quando Me dedicou estas. 
linhas de elevado apreço 

aNão posso fechar te breve quadro, sem par 
tentent À admiração e o indizivel prazer que me. 
deu 0 poema o Passeio do sr; 3. M, da Costa e 
Silva, cuja existencia. tinha a infelicidade de 
gor (tão pouco súbemos nús portuguezes das 
riquezas que, temos em casa!) é não sei que te- 
nha que invejar à Thompson e Dell, se não fôr 
“ma povea extensão, e Acaso, dirá, mais. severo 
juie "em algum verto. de. deimasiado elmanisno. 
Quanto. a mim, folgo de me lisongsar com a és-. 
perança que o beu auctor lhe dará a amplidão e 
Tais (poucos mais) retoques com que iará por 
Ventura o melhor poema desse genero 

esrea, das. suas primeiras. composições, diz 
“Gosta é Silva annotando a ode au: 

Foi esa a primeira ode pyndarica que escrevi; 
tinha” então. ty amos e iraquentava a aula de 
thetorica ouvindo tm mestre, exceilente sujeito, e 
na verdade mui versado em preceitos da Artesmas, 
“como, depois conheci, Fraco poeta é critico dinda 
mai fracos 

Nigutro logar tambem já escrevera Costa e Sil- 
va. É no prologo da sua colleeção de poesias, pa- 
ginas dure ie 

aPrincipiando mui cedo a cultivar a pos 
como poeta lyrico que adquiri esta tal qual e- 
tação de post. Pindgro e Horasio, Barsão, 

ni, é Francisco Manoél, eram a objecto conti. 
núo dos meus estudos, Não me faltaram decerto 
os desejos de imital-os bem, mas a Natureza foi 
commigio escassa de seus dons. Bem tinha eu en- 
tio a conselencia de quam longe ficavam as mi- 
alas odes dos grandes modelos, que bavia esco- 
Ihido, é hoje que tenho passado a idade das ilu- 
sões' dos amores, que me encontro no penult- 
mo quartel da vida, conhecendo ainda melhor os. 
defeitos das minhas composições, persuado-me 


4 Pornazo Lusitano, vómo 1, pago txvs 


que, se então pensasse como hoje, não teria es- 
cripto um só vers 

primeiro livro, que lêmos ha — bastantes an- 
nos--de Costa é Siva, foi O Espectro, poema ro- 
mantico, em 6 cantos de que decorátos até al- 
Ens versos taes como ; 


Que o homem nasce mau Hobbes attesta, 
Que o homem nasce bom Rousseau defende. 


com os quaes o poeta tenta demonstrar que a 
educação é que modifica o homem, o qual nasce 
Sempre mau, e senão veja-se a creança que ainda 
mal pode levantar a mn bate na mãe, se 
esta lhe não dá o que pretende : que pede em al- 
to choro qualquer objecto, uma Hr, par exemplo, 
para logo a desfolhar com alegria, 4 quebrar-lhe 
9 peduneulo, e só fica satisfeita quando a desroe 

or completo. 
"jest eitura, que em tenra edade fizemos do 
Espectro, resultou a sympathia que hoje prova- 
mos pelo seu auctor. E 

O poema foi publicaao no estrângeiro, mas re- 
cebei-o a crítica nacional com muito louvar, Por 
esse tempo havia em Lisboa um períodico intitu- 
lado: 0 Eleucho, que criticou o Espectro um pou- 
co erroneamente, não lhe regateando comtudo os 
mais justos elogios. As erradas afirmativas do 
Eleucho rebateo-as, ponderando-as cortermente, 
Costa. e Silva no prologo da segunda edição do 
Passeio. 
Mais tarde vimos os poemas romanticos Izabel, 
“em 6 cantos, 1833, e Emilia e Leonído, em 10 can- 
do em 1836. 


Silva mui- 
es, que pou- 
que se 


à. Primeiro aa 
Peyndaricas, horacianas heroicas, horacianas mo- 
des, horselanas eroicas e anacreonticas. Além 
do prologo do posta, vem neste tomo uma Epi 
fold ão metor por Thomaz Antonio dos Santos 
Silva Contumse neste tomo 304 odes e um 
tiyrambo. ij 

O segundo tomo encerra as Fabulas e Sonetos, 
sento 150 as abulas e 72 05 sonetos. Albra oeru 
it. peologo deerea do genero poctico fbular, 
nria eco estas Fabulas inerestantssimas notas, 
algunas assás curiosas para a historia natural do 
Broa E 

' terceiro tomo comprehende 8 epistolas é 4 
epfeedios. Foi ainda: em” gd, que Gosta e Silva 
Fbblicou a segunda edição, dorréta e considera- 
Velmente augmentado, do seu poema O Passeio 
Como: vimos mas. pelávras de” Almeida Garrett 
avi o comelho de ampliticar o delicado poema, 
tnstlho que Costa e Silva muito apreciou au 
Eeneatando dois cantos aos dois do primitivo pos- 
E o fazendo lhe outras modificações 

As suas proprias palavras: 

“Torna axo o aPasstios A pres 
bico 6 a tentar fortuna, com à maior perfeição. 
Que tmê foi possivel conferir-lhe, Estou corto de 
dis fi desaparecer delle, muitas imperfeições, 
A cglitencias; toca porém'aos Leitores 0 julgar 
Lo SE piimerasos ndditamentos, que lhe fiz, coope- 
a para lhe dar maior belleza 

EGB RS fo impressa a sua traducção do ces 
hebre poema de Appolionio Rhodio-— 0s Argo- 
hautad que estivera longos annos inedita, como 
Vedeptolende de algumas notas do poeta em ou 
tras componições suas. 

No “mismá aano de 1$so, começou Costa é 
silva a publicar a sun grande obra Ensaio bio 
Ersphieaêntico Jos poetas portoguetes, trabalho 
Sotável pelas numerbsas citações que fôz de dil- 
ferentes poemas que mal se conheciam 

TE cotas eopacinlidades tomarse essas no- 
úicias verdadeiras revelações, como por exemplo 
Suegede com o poemas hespanboss scripts por 

Crdgusces, que alguna ba maravilhosos, e que 
Ronca teriam “sido conhecidos e indicados so 
nosso apreço se Costa e Silva os não registasse. 

"astada ásta Importante obra, que a morte lhe 
não permitia vêr impressa Senão até 30 Oitavo 

E para: grangear a Costa e Silva Um logar 
hineto Ba usratara portugueza, que. comquao- 
to lhe não tenha sido negado, ainda hoje Ihe não 
Foi concedido. 

Ein ES de bel de 1854, contando 66 annos de 
cdndo faleceu” O erudito poeta, na caso da sua 
Cesidencia, rua da Boa Vista, 73, legando apemas 
Jo seus Um note honrado, vários manuseniptos 
ineditos e alguns exemplares das suas obras im- 
pressas. 


aid a 


Os, manuscriptos passaram para a mão de um 
seu amigo, o editor do Ensaio biographico crítico, 

que ainda lhe publicou mais alguns. volumes 

Pessa obra; porém dos que não virâm a luz do 
dia encontram-se bastantes, segundo nos infor- 
mam, nas mãos do sr. Merello Por elles se vê um 
pouco de quanto o poeta. trabalhou e o muito 
que ainda tencionava escrever. 

Ão pintor Sendim, que le tiro o retrato, que 
reproduzimos de um quadro pertencente à filha 
do poeta, a exe sra D, Emilia Rita da Costa 
Silva, esposa do nosso amigo o gravador sr. José 
Baptista Coelho, dedicou o auctor varias compo- 
sições, dando-lhe assim em verso o que não lhe, 
podia pagar em ouro 

Lêse na collecção de Poesias a 141 e 0 Song- 
to Lxavt, sendo este o ultimo o seguinte : 


«Eurtas meu rosto, e o reproduz na téla. 
20 teu pincel! que mal no Vate o emprogas. 
«A quem do manto seu nas densas progas 
aEnvolver a Desgeaça hn muito anhola. 


«Das artos vivo amor, que te desvela. 
sentom gentes rustícas, e cegas, 

E quando a copia minha no Porvir legas 

Elle talvez desenhe conhocol-s, 


A etrata das Lo 
a dos grandes da terra 
“E fuma Iuorarhs, ouro é 


Grego pintor, menos que tu perfeito 
Aval obteve gloria quo Inda dura, 
“Does de Alexindes, do Campaapo o leitos 


Nas Odes, dedicou Costa e Silvo a Sendim a nu 
mero xtIv que começa assim : 


«Sendim, concodo 
«Por te dar gosto, 
a Que ojo retratos 
*Meu foto rosto, 


+ Lapis toma, 
“E estirador 
“Que em attitudo 
aC me vou por? 


A Costa e Silva inspirum-nlo muita vez os as- 
sumptos faroiliares, Nas fabulas, segundo a tradic- 
gão, ha postos em poesia muitos acontecimentos 
gue com elle e com os seus so ceram. 

Nas suas poesias teve algumas vezes vôos arro- 
jados de inspiração e de profundo sentimento. Na. 
Ódes figura uma á morte prematura de sou irmiio. 
Antonio Avelino da Costa e Silva, na qual se es- 
pelham aquelles dotes. 

Mas as composições que se revestem de um 

entimento sho aquellas que dedicou à 
ja Constança Lima Barbosa, daíma que 
mito O inspirou, € figura nas suas poesias sob o 
nome de Mar 

Para fechar este despretenciaso artigo do sim- 
pls rememoração, que outras pretenções não 
Tem, transcreveremos de êntre 0s sonetos dedi- 
cado do passamento d'aquella senhora, o 1XIV da 
colieeção, que é deveras sentido 


«O peito, que a meu peito eu apertava, 
Os braços, que amorosos ie elogiam, 
«Mil graças, preidas mil, qui revestiam 
“O encantador objecto que adorava. 


«Tudo ao sopulehro. 
«Que eu tanto celebi 
aNa estação juveui 


com Marcia, aqualia, 
a abirnoa Iyrã 
jucunda, e bella, 


«Mareia! Marcia cedeu da morte & 
“0h 1 como poderá viver sem ella! 
=O amante, que por ella em vão suspira?» 


Lisboa, abril, 1809. 


Esteves Pereira. 


O OCCIDENTE 


VALLE DE PALMA 
Morgadio do ps 


ta Jeronymo Córte-Real 


Joronymo Córte Real, o celebre auctor do poe- 
ma relatando o trstssino e comovente naúia 
io-de Manoel Sepulveda, é um vulto da nossa 1 
foratura, cuja biographik tal conhecida é dei 
cento parece dithel de esclareser-s, 

Sã por isto sempre bevindosquaesquer sh 
sidios que para a blographia do posta sé possam 
ajuntar: Conmemorandon ultimanisita de & Mel 
RD, dEvora, publicou rés 
oeeasiio o erudito investigador sr. À. E. Barata, 
im pequenino e nítido opusculo, editado pelos 
at, Ferreira, lrmão & Cv na rua do Paço, vos 

apresentândo alguns dados novas pari à indi- 
Vidualidade de Jeronymo Corte Real Essisnovas 
indicações cifram-se em pouco, mas em astum 
ptos teste genero tudo d relativo. Determinou o 
de. Beata dons cousas importantes o logar em 
que esteve situado o morgudio de Val de Pal 
ma, onde parece que o poeta viveu por muito 
tempo, é o Ann, quasi certo, do seu nlecimento. 

Reproduzindo: às duas estampas. que ilustr 
vam Gste opusculo, trataramos tâmbem de repro 
dir o eselaresimenos que las e reportam 
nos referidos Subsidios para a biograpia o poe- 
ta eronymo Conte Rosh, o RTUPMa 

À ums duas egos ou pouco mais, 
Evora, ainda hoje existem & Valle de E 
dades 
Ma 
compra. 

“Plabam sido aquelas terras de Vasco Martim 
do Mello, que as vendeu à Vasco Annes Corte 
Real. Foram contadas por D, oito | em 9 de maio 
do 'anno de 1411. e confirmadas no conto por 
D Alfonso. V, em 9 de junho de 1454, € hor 
D Manoel em ab dê maio de 1511 or Dodo 
IN em 1524 

Um filho de Vasco Annes, Jeronymo Corte 
Real, as vinculou em morgado, que deixou à uu 
sebrinio, leão mais velho do poeta, Jogo Vas 
Ebrta Rai, por morte do quil entrou na poste 
Gelts o actor do Naufragio de Sepulveda 

“Era o poeta o terceiro filho de Manoel Corte 
RE Chapeco Di Liza da Silva, Elha de Jorge 
etincconeelios, armador-mér é provedor des 
ennese "o de P. Leonor de Menttes, de quem 
apple a havendo duas ilhas dacu- 
Taste D, Brites ou Guiomar de Mendonça, essa: 
“ls tom Antonio de Sousa d Abreiy, trinchante do 
duque de Bragança e D. Antonia de Mendonça, 
reta do Salvador, de Lisbos, d'onde passou para. 


leste de 
vinexas, pertença dos herdeiros de José 
Eugenio d'Almeida, que os adquirira por 


Sunta Catharina, de Evora. Por sua morte passou 
o morgado a sta irmã, D. Maria Corte Real, ca- 
sada “em terceiras nupéias com João Gomes da 
Silva, à qual. em maio de 1590 requereu à Filip- 
pe 1'a confirmação dos privilegios que D. Sebas: 
fiãio dera à seu temo Jeronymo. 

Parece que o poeta se retirira é casa nobre do 
seu “morgado. vivendo ahi longos annos até mor- 

À uns tres Iilometros do palacio, hoje designa- 
do simplesmente Paço, cabeça do morgado, existe 
na margem direita do Degebe um moinho grande, 
em ruinas, a que os povos da (regueria de Nossa 
Senhora da. Natividade de Machede, de que fa- 
zem parto aquellas terras, dão o nome do Moi- 
nho da Corte (Moinho do Corte Real 

José Maria da Costa e Silva, no seu Ensaio, 
Bibliotheça. Lusitana disem que o palacio estava 
situado nfum formoso valle, com muitos encantos: 
pocticos em tomo. Mas o Paço, construido no 
Seculo Xv encontra se no começo de um valle 
pouco profundo, cujo horisonte é muito estreito. 
é só mostra sobreiros e azinheiras, o que não jus- 
tífica aquella aficmativa. 

Acha'se assim, Dois, determi 
morgado, no concelho e regue 
sa Senhora de Machede, e que a adm 
lie possou do poeta para D. Maria, sua irmá 

Estabelece exualmente o ar. Barata, no alludido 


opusculo, que devia o poeta ter fallecido nos pri 
meiros mezes de 1590, e de modo nenhum depois, 
porque requerendo D, Maria em maio daquele. 
anno, allegando ao rei as depredações que lhe fa- 
ziam nas herdades do morgado, não é natural que. 
para o fazer interpozesse largos. mezes, annos 
mesmo entre o ialleimento do irmão ca okcasião 
em que pretende acudir 40 prejuizo que sofíria, 
par falta de couteiro legal que atalhasse com seu. 
poder aos dumnos referidos na petição : cortes de. 
lenha, apascentagem de gados, ete. 

Além d'estes novos dados, que bastariam para 
tornar o opusculo merecedor de elevado apreço, 
encontram-se nºelle outras curiosas noticias, que 
por mais accessiveis as não extructamos, Como 
mais vulgares sobre a biographia do pota, e 0º 
texto dos documentos relativos ás novas aflirma- 
tivas, ele, que enchem as vinte e cínco pago 
do folheto. 

Do morgado, ainda vermos consignadas as indi: 
cações de que, em 163a, era lavrador das terras 
do valle Manoel Pires, que um codice da Biblio- 
theca de Evora Tombo de S. Francisco — di como 
instituidor de uma capella no convento de 5, 
Francisco d'aquella cidade. 

Em 1693 era lavrador das. mesmas terr 
tonio Rosado, e em 1704 Braz Vidigal. 
homens. deveriam ter sido os rendei 
gado, que passo da familia dos Cortes Renes, para 
à dos Condes de Aveiras e Marquezes de V 
por entroncamentos dos. seus descendentes. O 
morgado durou at 4 extincção dos vinculos em 
1863. Foi o Marquez D. José Maria Tello da Silva 
e Menezes Corte Real quem vendeu as proprie- 


dades de Valle de Palma a José Mari Eugenio. 
d'Almeida, 
TVPOS MESPANHÕES— A «ESCANICHEIRA? 


DE GALA 


Na mossa vizinha Galliza, nas rlas baixas, vive. 
resiganda com a aua sorte & sempre animosa para. 
o trabalho a escabicheira, que assim lhe chamam, 
a mulher que fanha o miseravel pedaço de pio. 
para o sustento diario apanhando as algas que o 
mar atira à prai 

No nosso pair, especialmente no norte, tambem. 
esta apanha fornece elementos de vida de tra 
balho a muita gente, sendo empregadas as algas. 
no adubo das te 

À escabicheira gallega as inclemencias do tempo. 
não à arredam da prala, antes à satisfazem porque: 
quando sopra o violento nordeste é o mir com. 
furia enche de espuma das suas ondas O areal ou 
as ravinas da praia, é precisamente: quando são 

abondantes as algas. 

Uma arrastadeira de vime, collocada no extremo 
de umia comprida vara, é 0 instrumento com que. 
se serve para apanhar as algas e outras plant 
minhas que fveuam À superficie do mar. 

Para as alcançar, € reunil-as em montões, vao 
para a praia a escabicheira nta de pé 6 porma, 
Passando horas inteiras metida n'agua, e depois. 


RESTOS DO PALACIO DE 1. CORTE REAL NO SEU MORGADO DE VALLE DE PALMA 


O OCCIDENTE 


ao fim da tarefa, avergada ao pezo do frucro do 

seu trabalho, caminha por sobre a areia e calhãos, 
gos. Z 

um dia é outro, e vivendo 

assim conserva o typo originalissimo que a nossa. 

estampa reproduz. 


É que até mesmo nas realidades palpaveis da 
da dxterior ha sempre mysterios indesifraveis, 
Eujo motor ineial é cuja ultima rarão não passam 
dquém do sujeito paychologico individual e do 
su fôra intimo. 

Em todo o caso, é justo dizer com De Mardês: 
«a est diheie de parder de Mahome sans épro 
ver un vif sentiment dPadmiratioa pour cet 
me exeraordinaire, qui poussé par son seul genie, 


jou aos cuidados da ama Halima a arma 
io da creança. 

a por ella é creada com o seu leite no de- 
serto a creança, ainda que de compleição robusta, 
padeceu certos males que determinaram Halíma 
a entregal-a na habitação materna, No anno 576, 
havendo tido logar o fillecimento de sua mãe, 
tomou conta de Mahomet seu avô Abd-el-Mou. 
atalib 


. TYPOS MESPANHOES— A «Escancneias De Gatuiza 


MAHOMET 


São poucos os vultos históricos que podem ni- 
velar-se pela bitola de Mahomet no quadro geral 
dos acontecimentos da humanidade 

E embora não sejam raras em numero nem es- 
cossas no valor intrinseco as obras escriptas no 
intuito de esclarecer as intelligencias relutiva- 
mente no filho de Amina e à influencia por elle 
exercida sobre o espirito dos arahes, não é com- 
tudo emprezá facil apresentar uma opinião per- 
feitamente acceitavel e segura. 


entrepri de changer la face du globe, aut rouver 
en Juemême dinepuisables ressources e surpris 
Par Ja mor ao mia de sa ploire, Isa pour 
ritage un empire, avee des. germes 5 féconds 
de grandeur et de pulssânce, que, privês même de 
son iiluence, ils e développerent d'euz-mémes 
sous la main de ses suecenteuras 
Nshiomet. nasceu em Meca, em uma segunda- 
feia 27 goma do Sono igada nota er tendo 
e Abelalla é por mãé a já referida Amina, 
ta nobre tribu dos horeischitas 
Foi posthuma a sua vinda à existencia, e sou 


Por morte d'este, o orphão encantrou abrigo 
em casa de seu tio Abou-Talib, filho do prece- 
dente, que lh'o recommendára d protecção. 

Mahomet, aos trese annos de idade, acompa- 
nhou Abou-Talib à Syria, onde o chamavam in- 
teresses commercines. : $ 

Attribue-se ao monge nestoriano  «Bahira ou 

redieção feita em Bosra por ocea- 


O OCCIDENTE. 


A infancia do tutelado teve toda a aspereza ac- 
cidentál que de ordinario partilham os desherda- 
dos da fortuna, de facto às bens que coubéram 
a Mahomet consistiram apenas n'um rebanho de. 
carneiros é em cinco camélos | 

Quiz porém a Providencia compensar no filho. 
de Aminá à serie de privações com que o cercára 
no insondavel dos seus decretos, outorgando-lhe 
em energia de caracter e em amplitude intelle- 
etual de capacidade, tudo quanto basta e até so- 
dra para impôr um homem á fama dos seculos e 
aos brazonados titulos da Historia. — 

“Vou aqui transcrever como curiosidade, o re- 
trato phsico de Mahomet, que 0 finado sabio 
Barthdlemy.Saint-Hilaire nos deixou no seu livro 
de primeira ordem, dedicado no estudo do pro- 
pheta da Arabia é do Alcorão: «Dune táille un 
peu au-dessus de la moyenne, il était fortement 
constitué; sa poitrine et ses àpaules etaicat lar- 
[655 Ses maine et es pledsremarquabiemen so- 
lides, comme toute sa charpente osseuse; les join- 
tures três-ines; les membres charnus saos étre 
Tourds; son cou était long, blanc er três-elégant: 
sa tête était fort grosse ; Je front était développé 
et toujours serein; le ne était Fort ct Iégêrement 
aquilia, avec le bout un peu relevé; la bouche 
tai large, uvec des dentstres-blanches, saines et 
eloigndes ; ses sourcils mínces &taient séparés par 
une veine qui se gonflait dans les moments d'émo- 
ton ses yeux noirs et brilhants etalent ombragés. 
par te longs cilss sa chevelure, &paisse et noire. 
comme ais, tombait en bouclos derritre ses orei- 
les ex jusque sur ses dpaules; sa barbe ct ses mous. 
taches eraient abondantes. Comme Il arrive assez. 
dguyent chez les hommes três-vigoureus, il se te- 
nait mal ex il &rait volité; sa démarche, quoique. 
rapido et légêro, avait, à Iapparence, quelque 
chose de pesant, et Pon Gut dit quil descendait 
toujours une pente, D'ailleurs taute sa contenance, 
pleine de force, respiraft Ia douceur et la bien! 
voillance, bien qu'il regardãz rarement en face les. 
Hens à qui pari. Sa physlonomie góncrole 

ot três-reposée ot tresstranquille; son teint, ni 
lo mb colorê ; sa peau, três-unie, quoique hálée. 
n un mot, Vensemble de sa personne, sans étre 
pdsisimeni benu, avat henuconp de &harme, et 
Pon se hentait attiré vers lui. 
Tonho hesitações invencíveis ao querer consi- 
derar esta individualidade pelo lado moral, por 
disso que não posso capacitar-me de que tenha ar 
vido sinceridade inteira nos seus netos decisivos. 
Coragem & sangue frio, mostrou elle aínda em 
verdes annos em campo de batalha junto aos tios, 
apanhando as frechas que cahiam durante a lucti 
com resolução serena, 
Generosidade e rectidio, provou tambem que o. 
ordentivam conscientemente, abrindo-lhe entrada. 
ampla. no seio da ligu Fit el Foudhodl, que ati- 
ha para, objecto n protecção dos Iracôs & para 
misto o cuidado de lhes fazer render juntig 
negundo advertiu o escriptor Jonquitre. 
nes dotes disinctivos egualmente justificam. 
o cognome de El Amin, homem de confiança e de 
fidelidade, conferido a Mahomet pelos contempo- 
Faneos que a rodearam. 
Mas o que fica obvio dos dizeres dos seus bio- 
Hraphos é que tres elementos de for, congrega- 

los na aua pessoo, foram o principio de causali- 
lúde é a potencia tonificante que explicam o fun- 
damento em que lhe assenta à grandeza; sagaci- 
dáde penetrante, ambição crescente simulada fina- 
ménte e sobretudo o bello casamento com a rica. 
Vivi Cudiga no anno Sos, com a qual tinha pa 
sentesco não múito renioto. 

Esta vergontea illustre da família que guardava 
o templo Canba, sêntira-se encantada de Maho- 
met pelo modo acertado como lhe tinha dirigido 
negocios ú testa das suas caravanas, e posto que 
Tosse mais velha do que elle, foi venturoso o con- 
soreio e não esteril o matrimanio. 

Foi depois disto, que amadureceu na mente do. 
sobrinho &'Abou-Talib o plano original que só 
auima concepção ousada, uma Vontade firme e per- 
Sistênts er Capas de pôr em pratica. 

Nas visitas frequentes que Mahomed fazia ao 
monte Hira para recolhimento e meditação de 
penitencia alcançau-o o anno 610, e foi então que 
Mim sonho trouxe li sua presença o anja Gabriel, 
que descéra do (.eo com um livro cuja leitura lhe 
ardenava. 3 

“Tal é pouco mais ou menos o extracto que se 
colhe na leitura dos varios historiadores que tra- 
“aram o assumpto. Nem judeus, nem christãos ha- 
viam. conseguido arrancar os arabes do estiola- 
mento e embrutecimento da idolatria :ciosos uns. 
dos outros, tornava-se humanamente impossivel 
que aqueilds ou estes chegassem a exercer acção 
preponderante no dominio das suas crenças reli. 
giosas. Mahomet viu à desordem é a anaróhia em 
que tudo descambava; sabia insinuar-se nos aui- 


reconheceu como 
oportuno o momento historico «, possuidor dos 
recursos do genjo e dos segredos da eloquenci 


que arrasta e sedur, apresentou-se como enviado. 


lho d'um leginlador e dum guerréir 
egualmente em vista fundar uma reli 

Islamismo, da palavra arabe islam que 
ca submissão a Deus, foi a centelha luzentissima, 
dotada com as propriedades do iman, em volta 
da qual se reuniram as hordas vagabundas da Ara- | 
bia para receberem o seu calor que em breve com- 
municariam a gentes estranhas de toda a parte, 

Mahomet soube despertar enthusiasmos fana 
sos pela sus entidade e suscitar adeptos fervoro- 
sos da sua doutrina. 


O perigo para os koreischitas de se verem pre- 
Oico Tv pda renata quais Proa 


“iam as peregrinações ao templo, em que prova 
velmente só attendiam à economia pecuniaria que. 
o transformava para o seu conceito numa fonte. 
de receita maravilhosa, este perigo armou-lhes os 
braços contra Mahomet, 

Depois de falharem ciladas preferiram a lucta. 
Abç e ão forem ais fla” : 

ahomet no curso das perseguições que o al- 
vejaram viu-se compelido a fugir de Mbca para 
agi proér mana 

aqui provém a era mulsulmana, hegira, a par- 
tir dessenta eira 16 de julho do anho 0x 

Cadiga deixára de existir em 619, não tomando 
parte portanto na aventura de Medina. 

Uma vez n'esta cidade Mahomet deu organisa-. 
gão no culto : sconstrulu-se uma mesquita no lo-, 
él. onde tinha parado o animal que transportou 
o propheta: fixaram-se as horas da oração; a 
sexta feira foi declarada o dia santo da semana; 
Meca substítolu Jerusalem, como ponto para 0. 
qual 05 fieis devem voltar-se no momento da ora- 
são: o mee de Ramazan, (9º do Calendario tur- 
20) foi reservado para o jejum: emfim, instituiu 
se à dizima 

Não tardou muito sem que os musulmanos de. 
Medina, cidade do propheta, empenhassem com- 
bate com os koreischitas, defensores dos idolos. 

Foria-se a primeira batalha em Bedr. posição 
quand. a meia distância entre Medina é Meca, al- 
cançando ahi a victoria os sectários de Mahomer. 

seção que fóra travada no anno 634, segui 
se em 635 a de Ohod, em que o propheta vencido. 
recebeu um ferimento. 

Desde esta epoca até ao nono 63o occorrem di. 
versar circumstancias e ha differentes alternativas. 
de lucta e de paz, que rematam com a entrada. 
nolemne de Mahomed em Meca, com a destrui- 

io dos idolos do Canha e com a victoria de Ho- 
nei sobre as tribus alliadas dos Havazim e dos. 
Thaki 

Estava consummada a sua obra de unificação. 
dos arabes é accentuado o seu dominio de ma- 
néica irrefragavel. 

ndo à morte o levou dois annos depois, a 
Aribia toda pertencialhe. 


Passo à verter agora alguns trechos da traduc- 
são do Alcorão, ie Savary ; aa 
«Em nome dó Deus clemente e misericordioso. 


irige-nos.no caminho da salvação ; 
«No caminho d'aquelles que tu encheste de be- 
nefícios; 
«Dos que não mereceram a tua colera e se pre- 
servaram do erros, 


único Deus, o Deus vivo é 
Nana o invade o somno. Elle possue o qui 

nos eeos e sobre a terra, Quem póde ir de encom- 
tro á sua vontade 7 Elle sabe o que era antes do. 
mundo e o que será depois. Os homens conhecem. 
da sua magestade soprêma o que lhe apraz que 
elles não ignorem. O seu trôno sublime abraça os. 
ccos e a terra; tudo conserva sem esforço, Elle. 
É o Deus grande, o Deus altissimo.s 


«Ha Um 6 Deus vivo & eterno. Elie te enviou. 
o Livro que encerra a verdade, para confirmar as. 
Escrituras que o precederam. Antes delle, fez. 
baixar o Pentateuco e o Evangelho, para gulá dos 
homens elle enviou o Alcorto dos ceos. Os que. 
negarem a doutrina divina devem aguardar sóp-, 
plícios; Deus é poderoso, é tem a vingança nas, 
Suas mãos. 

Cousa alguma lhe é occulta. Elle vos forma. 
como quer no seio das vossas mães. Não ha outro. 
Deus; elle é poderoso e sabio. Foi quem té en 
viou à Livro. Entre os versiculos que 0 compócm, 
uns constam de preceitos evidentes e são a base. 
da obra; outros são allegoricos. As pessoas que. 
pendem para o erro ; hão de ligar-se à estes ul 
“mos versiculos, e formarão um schisma suppondo 
interpretal-os. Só Deus tem à sun explicação, Mas. 
os homens consummados na sciencia divina dirio; 

«Nós acreditamos no Alcorão; tudo o qui elle 
contém vem de Deus.» Esta linguagem é a dos si 
bios» 

«Anuncia áquelies que crêem e que praticam. 
o bem, que virão a habitar jardins onde correm. 
rios, Quando saborearem os fructos que lá cres-. 
cem hão de dizer: ali os fructos de que nos ali 
mentámos sobre a terra.» Mas estes Íructos ape- 
nas terão à opparencia d'elles, Os crentes encon. 
trarão ali mulheres purificadas, Esta Inbitação. 
será a sua morada eterna » 

«Não penseis qne os que succumbiram comba- 
tendo pelo Senhor estejam mortos; no contrario, 
elles vivem e recebem O alimento das mãos do, 
Omaipotente 5 

=Aquelle que cumprir os preceitos do Deus. 
sabio « misericordioso, e que obedecer no pro- 
pheta, será introduzido nos jardias onde correm. 
rios, estaneia de delícias e gosará uma felicidade. 
eternas 

eEacel a oração, due esmola; q bem que fizer. 
des haveis de encontral-o junto de Deus, que vê. 
as vossas acções, 
noi Publica os loivores do Senhor de manh e d 

olte. 

Seja louvado nos ceos e na terra no pór do 
sol é ao meio-dia. 


sy 6 povo. de oleitos, 
para render testemunho contra o resto dam nã. 
qões. como o vosso apostolo renderá testemunho 
contra vós» 


“O primeiro templo consagrado à Deu 
Meca (Becca), templo abençoado, morada onde 
brilha a uz verdadeira, 

Este logar santo é fecundo em maravilhas, Pax 
row ahi Abrahão: Ele torno 
vel dos povos. Todos os homens que possam de- 
vem emprehender a sua peregrinação para press 
tar homenagem ao 


10 erêntes, 
morrereis fieis, 
af Abração à religio divina em toda su exten- 
so 

» Aquelles que blasphemam contra o islamismo 

sberão a paga da sua impiedade, 

«0, orgulhoso que se afustar do islamismo e 
que lhe negar a verdade, será votado ás cham- 
as eternas 

«0, incredulo que recusa acreditar no islamis- 
mo é mais vil que o bruto nos olhos do Eterno, 
crentes, o Senhor vos enviou o islamismo é 
o propheta para vol.o ensinar. Elle furá sair das 
trevas'e conduzirá é luz da fé os feia que tiverem. 
praticado a virtude. Introduridos nos Jardins que 
eita os rios, hospedes eternos da estancia das 
delícias, gosarão de todos os bens que 0 Omni 
potente atcumulou para os tornar felizes.» 


met enna 
e pôz em sua alma um raio da scienciã 


erros E rolsoE BEGE Ns pita em DEE 
sed E todos. Uma. tal acção é um attentado 
eve 


imigos até quê no te- 
nhaés de recear a tentação, e que 0 culto do Deus. 
unico seja estabelecido, Cesse toda a inimisade: 
contra os que abandonarem os idolos; 0 vosso. 
odio só deve atear-sé contra Os perversos. 


| 


O OCCIDENTE 


«Obedecei a Deus é 40 seu propheta. Se sois 
rebeldes, o seu ministerio limita-se a prégar-vos 
à verdade» 

«Eu sou” o apostolo dê Deus, repétia aos ju- 
des Jesus, filho de Maria. Eu venho confirmar a 
verdade do Pentateuço, que me precedeu, e am- 
hlnciar-vos a chegada feliz do propheta que ha 
de seguir-me, O seu nome é Mohammed.» 

Púde reduzir-se todo o Alcorão à uma phrase 
unica erêr em Um só Deus é em Mahomet, seu 


Arbandre escrevel à 
ice qui alors er depais On égi les hommes 

ans toutes les parties du monde, sont nées sur. 
cette terre féconde en tous penreso — 

Devo, negar o dom da philosophia a Maho-, 
homer ? Prefiro chamar-lhe visionário eminente, 
um instrumento talvez da Divindade, a alcunhal-o 
de impostor é de velhuco. 


D. Francisco de Noronha. 


— re — 


O THOME EM BOLANDAS 
mumonesco. 
Por E. A, Javier 


No dia seguinte, depois do lunch, Mrs. Harvey 
dlspõz-se a encetár a sua triste peregrinação ao 
arrabaldo, Mui bem parecida, de sua pessoa, € 
trajando sempre com esmero, estava habituada a 
dlar nas vistasé quando sabia á rua, quantos vol- 
tavam a cabeça para à vêr? Ao que não estava, po- 
rém, habituada, éra a que toda a gente a fitase, 
do uai lhe qutcádia Bojo É 
— Tornar-se a sua presença motivo de tão vivo 
interesse, não éra, para que digamos, caso para 
admirar, De pequenina estatura, ia Como que 
ajoujada com o velho e assaz volumoso, cabaz da 
prai, que hervia de uma funeraria ao Thomé, é 
entro do qual, de mais a mais, ja o mencionado 
Thomé, em não pequena quantidade. Os factos. 
Juilicavam, aliás, a aleunha do Meir arroba, 
atribuida, êntee outras muitas, ao Thomé, pelas. 


syrmpathias da visinhança. 
"liregar com destsci arrateis de gáto defunto 
dentro dum. alentado cabaz = descobriuy à pro: 


pra, euto, Mes, Harvey = exigia força plwaica 
em dóse múito superior áquella de que eltestiva- 
mente dispunha. 

O espectaculo apresentado por esta mulher 
nha tão pequenina, tão bonitinha e tão primoro- 
samente vestida, ajoujada com tamanho peso, éra, 
sem contestação, mais que suficiente para fazer 
arregalar os Olhôs aos transcuntes — e arregala- 
vam-n'os | Admíttindo mesmo que os observado- 
tes interessados m'aquella sua marcha, tudo mê- 
nos triumphal, nutrissem a persuasão de que ia 
levar um mimo a um amigo enfermo, não dei 
riam de experimentar difliculdade em conciliar a 
quantidade do. mantimento transportado com o 
apetite de toda é qualquer variedade de invalido. 

Mes. Harvey, felizmente, tinha apenas de atra- 
vessar metade o ldrgo até encontrar o tramway 
da carreira, Tal distancia, porém, éra já para ella 
uma estafa, Quando chegou á esquina, nem já 

braços, e tinha o rosto afogueado. Prin- | 
cipiáva a dizer lá comsigo que o compromisso 
que  tomára éra perigoso quanto pesado. Ufana- 
fá-se é não pouco, durante amnos, do tamanho 
descomunal do "seu. Thomé. Sentia, porém, 
n'aquelle momento, que, para fins mortuários, te! 
Fin sido infinitamente preferivel um gato múito 
mais diminuto. 

E deplorava vivamente que o guizosinho de 
prata, que por tantos annos tlintára unisono com 
as passadinhas do Thomé, não tivesse sido remo- 
vido do pescoço ao bichinho como preliminar ao 
acto da inhumação. — 

Não minoráva de modo algum o dissabor que. 
1he causava esta circumstancia o facto do sonoro 
instrumento tér ficado no seu lugar, devido ao 
desejo. especial por ella propria manifestado. 

lanto. mais apressava o passo, mais desespera- 

lamente tínia 0 guizo 1 

Quando abordau o carro da carreira, o condu- 
etor tomou-lhe das mãos o cabaz, € levou-o para 
a plataforma da frente, «Aqui ao pé de mim va 
seguro, minha senhora, — observou. 

ausáva. evidente surpreza ao automedonte o 


telim-tim-tim lá dentro do csbaz, e a bulhasinha 
tão exquisita despertou obviamente a curiosida- 
de aos passageiros. Mrs. Harvey sentiu-se corda 
que nem um pimentão. Realmente, éra Uma tor- 
tura ir assim servindo de alvo aos constantes 
olhares de toda a gente! Alem de quê, as pala- 
vras do conductor, é 6 modo por que este dispo- 
séra do seu frete, à induziam à sentir-se qual ou- 
ira lavadeira levando a trouxa da roupa ao seu 
destino. À apparencia do cabar dava, sem duvida 
alguma, visos de probabilidade a similhamehypo- 
these. 

Nrs. Harvey tinha eliminado os compartimen- 
tos ao cabaz é accommodára dentro d'lle o Tho- 
mé estendido «o comprido, enchendo muito bem 
O espaço vasio, quer na largura quer na altura, 
com 'aliciente” clmada. de Jormsse. Sobre esta 
fófa aglomeração — e no intuito de dar corpo à 
théoria de mimo para um doente — estendêra um 
guardanápo grande, cujas pontas transpareciam 
Ostentosamente atravez das juntas da tampa. 

Impressionada a tal ponto pela sua imaginaria 
situação. de lavadeira, achava quasi que impossi- 
vel Raver alguem que tomasse a serio, um mo- 
mento só que fosse, o engenhoso postulado do 
tal mimo para um goente. À unica coisa que a 
animava éra a abioluta correcção do seu vestua- 
rio, Lavadeiras — pensava de si para si=— não 
protegem, por habito, as módis e confecções 
Submettem a um plano geral, a um schêma sys- 
temático de cór, vestido, chapei, luvas € leque. 
E a toilette que a adornáva éra da modista de 
Miles tudo quanto desejar se podia de ma 
irreprehensivel, quer no gosto, quer nas córes. 

O ar, lá no extrêmo fundo do cárro, éra um 
tanto pesado ; e mais pesado o tornava ainda um 
eneiro assaz exquisito que Mrs. Harvey, primei- 
ra, não conseguiu distinguir, o qual veio porém 
accordar-lhe na mente cadeia intrincada de ideias 

daveis, vagamente associadas à sua 

Neste coménis, entrou a perceber que 
rodeavam resfolgavam, mais ou 
alguem dizer= «Que terrivel 


meros, 
cheiro a ether 

Estas palavras penetraram em Mrs, Harvey co- 
mo penetraria uma fáca. Estremeceu violentamen- 
te, é pelo calor que lhe subia d face, percebeu que. 
devia de estar carmesim. Durante os dez minutos 
que permaneceu ainda no carro, não tugiu nem 
mugio, immovel, desvinndo o rosto dos restantes. 
passageiros, e o olhar fito na janela da frente. 

Não distinguia claramente colsa alguma. As an- 
cas dos cavalos dir-se-hiam a chocalha 
em estranho nevoeiro 

Ao descer do carro, sentiu que toda a gente 
encarava com ella de modo singular ; percebeu 
que toda a gente resfolgava de modo suspeito 
quando o conductor lhe entregou aquelle x 
daz tão musical, e chegou-lhe 
segredar assaz desagradavel, a seguil 
ella investiu no encontro do mesmo 
feira a esperança de encontrar outro carro. Feliz- 
mente que passava um trem, vasio, Chamou-o, 
Jog he par cima o cabaz não sem dificuldade, 
e lá foí de batida em direitura à esta 

Um carregador deitou mão do cesto, levou-o 
para à sála dos passageiros, « foi mettel-o no wi 
Bon.— Ella, no entanto, obiervou que o homem- 
Binho se debruçára sobre a cabaz, tomando-lhe o 
cheiro por mólo que manifestava curiosidade e 
aurpreza.— Que a curiosidade delle fora muito 
mols estimulada do que attrahido, quando ellalhe 
deu meio dollar por trabalho tão insignificante, 
tornou-se mais que obvio. Olhou um momento 
para ela, com ar investigador, no acto de arre- 
Cadar a gorgêta, mas nem palavra. Era um carre- 
gador discreto. Acreditou que lhe pagavam para 
Se calar, e não abriu bico. Ão fechar a porta do 
wagon, despedin-lhe outro olhar penetrante. Quan- 
do tornou à passar para baixo, na plataforma, pa 
rou em frente da janella, junto à qual elia ia sen- 
tada, e tomou a encarar com ella, Emquanto pro- 
gredia semelhante inquirição, Mrs. Harvey expe- 
Fimentava a paradoxica sensação — segundo ella 
disse ao depois — de ter sido surpreendida na per- 
peiração de um crime — não perpetrado. 


tes Pin-Se 
pad am 
Soda 
O MOINHO SILENCIOSO 
1 


la guanto tempo Ih pugeram o nome de Mo 
nho SU ? Não sei Sempre assim conheci 
aquela casa velha, meio aluída, restos lastimosos. 
de tempos idos ha muito, 


Em ruinas e sem telhado, as paredes que os an- 
nos vão esmigalhando, erguem-se para o céo, de 
xando caminho aberto à todo o vento. Dans gran. 
des mós, que bonradamente hão de ter feito seu 
officio, deram cabo do vigamento carunchoso quê 
as sustinha e, arrastados pelo proprio peso, enter- 
raram-se no chão profundamente 

À roda grande ainda lá está suspensa, atraves 
sada nos supportes apodrecidos. Faram-se-lh as 
pis, só Os ralos se estendem dinda para O ar, 
Lomo braços erguidas ao céo, pedindo o golpe de. 
misericordia. Musgos « algas tudo cobriram com. 
mantos de verdura, atravez dos quaes crescem os 
tufos das folhas gordas dos agnões, de palor doen- 
tio, Um canal meio arrombado vas entornando, 
devagarinho, gota a gotaya agua, que sobre os raios 
da roda cae com monotonia de adormecer, e rê- 
salta como poeira fina, que enche 0 ar ambiente. 
de vapor humido. 

Sae do ria escondido entre amiciros cinzentos 
um cheiro d'agua estugnada, Cheio d'lgas e d'er- 
vas, invadem-os pinheiros aquaticos e Os juncos; 
só pelo meio reçuma um fosinho d'agua lodosa & 
negra, onde preguiçosamente brota a lentilha 
“gui, com suas folhas delicadas, verdes-claras, 

“Tempos houve em que o rio do moinho corria 
vivo é Alegre brilhava a espuma, alva de nove, o 
Do du tetra INE A AA ale UA 
do tie-taque das rodas ; e no pateo iam e vinham 
longas filas de carros, emquanto retinia do longe 
a voz vibrante do moleiro velho. 

Chumava-se Felshammer e vel o era ver como 
he quadrava o nome t Era um homem | Capas de 
despedaçar um rochedo | Não 0 fossem apoquen- 
tar ou contrariar: era logo uma furia, cerrava 08 
punhos, inchavam-lhe as veias nas fontes como 
Sordis, e, quando se punha a rogar pragas, 
mi tudo: até os cies se safavam para as 
nholas, 

A múlher era uma criaturinha doce, socegada, 
toda sujeição, Pois não houvera de ser assim? 
Qualquer outra de mais vigorasa tempera, que se 
lembrasse de conservar uia vislumbre de vontade 
pessoal, não a aturava elle vinte e quatro horak 
do pé de si. Mas, dadas taes condições, levavam 
juntos vida supportavel, quasi diriumos feliz, não 
fora aquelle genio fatal, Que, por um nada so ae- 
cendia. e chammejava, é que bastas horas de apo- 
quentação deu á boa da mulher. 

Mas Munca tântas lagrimas verteu, como quando, 
a desgraça lhe desabou sobre os filhos, D'aquella 
união tres rebentos haviam nascido, lindos, va- 
lentes rapagões. Tinham todos elles olhos deues 
e vivos, cabelios loiros, mas sobretudo «um par 
de pulsos que dava esperanças como não desgo 
tava de repetir O pae vaidoso, embora o ma 
novo, ainda. n berço, só fizesse uso das mãos 
para mamar nos dedos, 

Os mais velhos eram já dois bellos rapazes. Que. 
denodo no olhar, quando qualquer delle, firme 
nas pernas largas, erguia a cabeça e punha a 
rio ras ligeiras das cueças Pare di 
«Sou filho de meu pael... Venham pura cá, 40 
São capuz j 

“Todo 9 santo dia andavam d pancada; era o 
proprio, pae quem os açulava, Quando “a m 
toda afeta, se mettia de perméio,  fuzcr pazes, 
eram cuidados baldados, e uinda por cima lhe 
faziam tros 

“A pobre mãe não fazia senão tremor dinquélles 
pequenos terriveis, porque bem via, cheia de 
mello, que ambos haviam herdado o génio irasci- 
vel do pae, Uma vez lhes acudira, quando já o 

vz, que apenas tinha oito annos, se atirava, 
com tm enorme faca de cosinha, 26 irmio doi 
anos mais velho do que elle; seis mezes depois, 
o dia chegou com effeito em que haviam de jus” 
dificar-se tão sombrios presentimentos. 

Os dois pequenos estavam no patco jogando d 
pancada, é o mais velho, O Martinho, desespo- 
Fado por ver que à Frite tinha mais fora, atirou 
lhe uma pedra, tão desgraçadamente, Que lhe 
acertou na parte posterior dá cabeça, deitando-o 
ensanguentado por terra e fazendo.Jhe perder a, 
fala 

Estancaram-lhe o sangue sem dificuldades, cio, 
catrisou-se a ferida, mas a fala nunca mais O pá 
queno a recuperou. Ficou inerte, indiferente a 
tudo, comendo do que lhe davam como Um ani- 
mal, Tomára-se idiota. A 

Foi um golpe terrivel na casa do moleiro, À 
me passou noites é noites a chorar; e ele ta 
bem, dlantes tão cheio de actividade é energia, 
por inuito tempo deixou-se andar ao acaso, como 
Perdido n'um sonho. Rs 

Mas quem mais profundamente se impressionou 


loi o causador do desastré. Fossem lá reconhecer 
aquello rapaz d'antes tão altivo eturbulento? Desa- 
parecéra-lhe a arrogancias andava ticiturno, met- 
dio comigo obedecendo pontualmente ds ordem» 
da -mie, fugindo, sempre que podia, de brincar 
com 0s' companheiros de escola. Eram de com- 
mover 05 carinhos de que rodeava 

Em casa nem um só momento o de ) 
“vya-se com paciencia d'anjo sos habitos do idiota 
cahido na classe dos brutinhos ; conseguira com- 
prehender os sons inarticulados do enfermo e 
Sorria quando este lhe escangalhava o mais que- 
sido dos brinquedos. 

“Tanto o doente sé costumára à companhi 
niio podia passar sem elle, Quando o Marti 
estavi na escola, era um gritar sem fim, é antes 

uéria. morrer À fome do que aceeitar b comer 
de mão que a do irmão não fosse 

“Assim arrastou vida miseravel durante trez an 
nos, do cabo dos quaes adoeceu e morrêu. 


(Continia). 
— o 


Os cogos é a Escola Primaria 


De ha muito que à preocupação dos typhlophir 
los no desejo de melhorar à sorte dos cegos, se 
traduz necessariamente por um esforço constante 
ara cultivar 0 seu espirito, afim de Os subtrahir 
vida puramente vegetativa a que estavam con- 
demnados pelo abandono. Esta generosa affei 
dou logar à excripia em relevo e ús escolas espe- 
clnes ou institutos de cegos, nos ques se dá aos 
alumnos umo educação elementar mui 
é superior À que as creanças com vista recebem 
mus escolas primarias. Estes insfitutos teem de- 
monstrado, cumprindo com successo a sua mi 
fio, que a Cegueira não é um obstaculo que po 
sa Impedir à instrucção do cego. Mas. como apre- 
sentam o duplo inconveniente de isolar, no ensi- 
no 08 eejjos em relação nos videntes, « de unie 
ménie aproveitar unia pequena minis dos pri 
meiros, é indispensavel a. sua substituição pelo 
“ensino misto de cegos e videntes. Provar-se-h 
forma porque os cegos são susceptiveis de se ad 
carem conjunctamente com Os que teem v 
não somente em casos particulares é conhecidos, 
como suecede agora, mas ainda duma forma pe 
ralo estabelecida. E” necessario que os conhec 
mentos elementares que todo o mundo tem o di- 
réito de receber, sejum egualmente espalhados 
pela massa dos cegos, isto é, que as escolas pri- 
marlas abram s Suas portas tanto dos que estão. 
pgivados da vista como dquelies que 4 gozam 
Porque, graças & sua attenção ordinariamente 
maio intensa é À sua vontade excitada pelo amor 
proprio de serem bem succedilos apezar do seu 
defeito phyaico, os cegos vencem as dificulda- 
des que este mesmo defeito lhes oppõe e podem 
perfeitamente rivalisar com os seus companhei 
Tos videntes, Eº por isso que, a sua simples assis- 
tenciu da escolas communs lhes seria da maior 
utilidade, pois que certamente não deixariam de- 
tirar resultados, mesmo sem JEr nem escrever; 
“comtudo, elles devem adquirir este conhecimento 
vista. à importância que tem para a instrucção e 
para a vida, Ora, o ensino n'este ponto, de cegos 
entes, seria incompatível se aquelles empra- 
passem o" systema. Braile, tão dilferente de es. 
cripta commum; emquanto que séria. possivel 
com a adopção ldo excelente methodo Mascará 
que offerece, ao mesmo tempo, 0 ponto em rele- 
vo para o cego e a línha traçada para os vigen- 
tes, de modo que com o auxílio deste syste 


poderiam Dereitamente imprimir crias 
Ne serviriam ogualmente a uns é ndo, 
é disso, munidas tod clas com pa 


para escrever indis 
privados da vista. Se estes ultimos, no exercício 
dia escripta, tivessem necessidade de qualquer au- 
xilio suplementar, seria em todo o caso, pouco. 
consideravel, podendo por consequencia ser facil 
mente dado pelo professor — fóra das horas de 
la-ou por qualquer outra pessoa. À general 
ão da escripta Mascaró seria pois de grande 
idade. Mas o uso do Braille pelos cegos não im- 
pede a sun cocducação com os videntes este fa- 
Bro exigiria unicamente a separação do ensino na. 
pane. particular da leitura & escripta. Comtudo, 
Eomo 1 systema Mascará permite que este en- 
Sino soja tambem mixto, é muito mais preferivel 
do outro, Nós vemos por conseguinte que, pela 
admissão nas escolas de primeiras lettras, todos 
as cegos podem receber é isto sem despera apre- 
cinvol, a instrucção elementar, resultado que está 
ongs de ser obtido nos institutos especiaes que, 
além disso, custam enormes sommas ao estado é 


lades. Á sua sabida do ensino pri- 
mario, 05 cegos poderão emprehender, depois 
uma selecção proporcional à que se dá entre os 
videntes, 05 graus 


pi 
ia tão espal 
nas digna de inspirar dô, se mudará. ciculos acerescendo o 
ha convicção de que é um ser tão capaz como os 

videntes para exercer a sua inteiligenci 
se util em muitas das esphoras da octividade. 
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